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No Nordeste brasileiro, a cultura do milho é de grande importância na economia da região,
devido ao seu uso na alimentação humana e animal. O seu cultivo é predominantemente
efetuado por pequenos e médios produtores rurais, os quais além deste produto, cultivam o
feijão, arroz e a mandioca como culturas de subsistência. O milho, também, vem se
destacando na rotação de culturas substituindo a cana-de-açúcar durante o seu pousio e
usado em grande escala na recuperação de áreas de pastagem degradadas na região, a
exemplo do que vem ocorrendo em alguns locais do Brasil Central.
Nos diferentes agroecossistemas sergipanos onde cultivam o milho, como as áreas dos
tabuleiros costeiros (Nossa Senhora das Dores), agreste (Simão Dias) e no sertão, (Carira), a
incidência/surtos das pragas associadas à cultura, varia de intensidade conforme as
condições climáticas destes ambientes, de modo geral, as pragas ocorrem da germinação até
próximo da colheita em condições de campo e também com perdas expressivas do produto
durante o armazenamento da produção.
Dentre elas, destacam-se as pragas iniciais - lagarta do cartucho, a broca-do-colo, curuquerê-
dos-capinzais, lagarta das panículas, larva alfinete ou vaquinha, lagarta rosca; pragas
durante a fase de produção -  lagarta da espiga, cigarrinhas-das-pastagens, cigarrinha-do-
milho, pulgão e tripés; pragas associadas ao milho armazenado - carunchos e traças.
Descrição das pragas e principais danos
Pragas Iniciais
 Lagarta do cartucho do milho (Spodoptera frugiperda)
Os adultos da lagarta do cartucho do milho, conhecida como lagarta militar e lagarta das
folhas, medem de 35 a 38 mm de envergadura, coloração marrom-acinzentada e de 15 dias
de duração o período larval.
Os principais sintomas são o
desfolhamento inicial e a destruição do
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Broca-do-colo (Elasmopalpus lignosellus)
O adulto é uma mariposa apresentando asas de coloração
parda com manchas cinzas e 2 cm de envergadura. As
lagartas medem 15 mm de comprimento, possuem
coloração verde azulada, apresentando a cabeça pequena e
de cor marrom escura. As lagartas ao nascer, dirigem-se
para a região do colmo na altura do colo da planta, onde
constroem galerias, provocando o sintoma de coração
morto, devido à morte da gema apical.
Curuquerê-dos-capinzais (Mocis latipes)
Os adultos  medem de 35 a 40 mm de envergadura,
apresentando coloração  geral pardo-acinzentada e  período
larval de seis  dias de duração. O principal sintoma é o
ataque total do limbo foliar, deixando apenas as nervuras
centrais.
Lagarta das panículas- (Pseudaletia sequaz)
Os adultos são mariposas medindo em torno de 30 a 35
mm de envergadura, apresentando as asas anteriores de
coloração  cinza-amarelada, com sombreado de marrom a
preto e asas posteriores de  coloração mais clara. O
principal sintoma é o desfolhamento da planta.
Larva alfinete ou vaquinha (Diabrótica speciosa)
As fêmeas ovipositam no solo ou próximo às plantas de
milho, no período de duas a quatro semanas após a
semeadura. As larvas desenvolvem-se entre quatro a sete
semanas, atacando  as raízes neste período. O principal
sintoma é o tombamento das plântulas.
Lagarta rosca (Agrotis ipsilon)
Os adultos são mariposas de coloração pardo-escura a
marrom, com desenhos de tonalidade negra nas asas
anteriores e 4,0 cm de envergadura. Realizam a postura na
planta ou no solo. Os danos ocorrem na fase de
germinação e a partir de três a quatro semanas após a
semeadura. O principal sintoma é o corte no colo das
plântulas.
Pragas da fase reprodutiva
Lagarta da espiga (Heliothis zea)
As mariposas são de coloração amarelada e possuem 5,0
cm de envergadura. As larvas alimentam-se dos estigmas e
dos grãos, constituindo dano direto. O dano indireto
ocorre através da abertura da espiga, permitindo  a entrada
de outros insetos e de  microorganismos saprófitas que
podem causar a podridão da espiga.
Cigarrinhas-das- pastagens (Deois spp)
Os adultos medem 1,0 cm de comprimento e apresentam
coloração variável. As ninfas produzem uma espuma
próximo ao colo da planta e sugam sua seiva. O principal
dano é a introdução de fitotoxina pelo inseto ao sugar a
seiva da planta, causando o secamento das plântulas e a
redução do crescimento nas plantas maiores.
Cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis)
O adulto apresenta 0,5 cm de comprimento, coloração
verde clara, com variações entre esbranquiçado a marrom-
claro. As ninfas e os adultos sugam a seiva da planta e
são vetores de micoplasmas, causadores  do enfezamento,
do nanismo e do vírus do mosaico-de-estrias-finas.
Figura 02: Larva Vaquinha
Figura 03: Larva Arame
Figura 04: Lagarta de
Cartucho
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Tabela 1- Produtos recomendados para controle das pragas do milho
Figura 05: Broca de Cana Figura 06: Lagarta Rosca
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